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>A dois annos que tive a idéa de vir estudar me-
dicina neste paiz e meu pai sendo carregado
de numerosa familia e não podendo fazer face

as avultadas despezas concernentes aos estudos aqui,
solicitou em meu nome da Assembléa da Heróica Pro-
vincia de Pernambuco, onde nasci, uma subvenção
para esse fim.

Isto não era cousa de admirar pois havia precedeu-
11 tes, e diversos compatriotas nossos estavam estudando
¦ I nos Estados-Unidos e Europa á custa de cofres publi-

P$s dico, e no ardor do enthusiasmo foi dito efeito. 
I cos, e só a Progressista Província do Pará contava

Ora sendo assim, os primeiros números não pode-j aqui quatro de seus filhos.
riam ser escriptos com estado e perfeição; porem pro- J Os membros da Assembléa da minha Província de-
mettemos que, até onde couber nossas forças, os se-! cidiram que se me auxiliasse com a subvenção de

redactof;a£ e proprietárias:

josefa a. p. m. de oliveira,
Dra. MARIA A. G. ESTRELLA.

NEW YORK, ABRIL, 1881.

publicação da Mulher foi acto de momento;
imaginamos que devíamos publicar um perio-

gnintes números conterão artigos de valor.
Pedimos disculpa das nossas faltas que, se não fo-

rem reparadas no todo ao menos provarão a nossa in-
tenção na causa da emancipação da mulher brazi-
leira!

Bem sabíamos que se ergueria a critica inexhoravel
contra o nosso humilde trabalho; porém nós, como
Prometlieo, ainda que nos rasguem as entranhas com
impiedade saberemos ser fortes.

Unas grandes idéas se abrigam em nossos corações
r_J-Itíilõr da Pátria e a defesa do nosso sexo tão guer-
reado, como considerado incapaz de receber instrucção
superior; poderíamos advogar princípios novos, porem
não, contentamos-nos apenas em mostrar que tanto a
mulher como o homem se podem dedicar ao estudo
das sciencias.

Confiadas no patriotismo dos brazileiros, no senti-
mento nobilissimo das brazileiras, começamos a pu-
blicação da Mulher.

Em breve nos oeeuparemos das questões concernem
tes á medicina e das vantagens das senhoras em curar
suas semelhantes.

Somos duas brazileiras que, abandonando a Pátria,
que separando-nos do seio das charas famílias, fizemos
o grande sacrifício de vir estudar medicina, no in-
tuito de ser úteis ao nosso paiz, e de servir a humani-
dade afilicta.

Cremos ser dignas de protecção assim como a nossa
empreza, não pela revelação de superiores intelligen-
cias, mas pelo bom desejo que temos de ser úteis a
Pátria e aos nossos.

Da protecção que nos prestarem resultará nossa
força, nosso valor na grande lucta entre a ignorância
e a suprema vontade de aprendermos.

Nas horas vagas dos nossos estudos, seremos infati-
gaveis em tornar o nosso periódico de utilidade.

Que os nossos compatriotas extendam-nos os braços
e seremos fortes para o combate; é este o nosso voto.

1001000 reis por mez. Pequena subvenção sem duvi-
da si considerar-se as enormes despezas que são neee-
sarias fazer para o estudo da carreira medica, mas
enfim era um auxilio, uma animação da Província a
uma de suas filhas por ella extremeeida.

Infelizmente o sentimento generoso que manifestou
a Assembléa—interpretado por um de seus mais no-
taveis membros, o Sr. Dr. Tobias de Menezes, não
foi sanecionado pelo presidente de então o Sr. Dr.

| Adolpho de Barros!
í Não me deterei em discutir actualmente as causas
jque motivaram o veto de S. Exa. nessa oceasião: eco-
nomia.. . . economia foi a desculpa.

Como 110 nosso paiz jamais faltam incentivos nem
encorajamento para áquelles que se votam a uma cau-
sa sacrosaneta, os Exmos. Srs. Visconde do Livramento
e Barão de Nasareth acudiram, á exemplo de S. M. O
Imperador com a minha irmã Maria Estrella, para
proteger-me nessa contingência difficil em que col-
locou-me o veto do presidente Dr. Adolpho de Bar-
ros.

Eecebam pois os illustres cavalheiros os Exmos.
Srs. Visconde do Livramento e Barão de Nasareth o
voto de minha eterna gratidão e si Deus ajudar-me,
como confio, espero um dia cedo poder testemunhar-
lhes o quanto lhes fui, lhes sou e lhes serei reeonhe-
cida.

Josefa Agueda Felisbella Mercedes de Oliveira.
New York, 2 de Abril de 1881.

STÁ verificado logicamente, por uma observa-
ção paciente e minuciosa que do trabalho é que
resulta o bem estar dos povos, os commodos das

famílias e o equilíbrio social.
Entra no processo de elaboração desta importante

questão social a economia, o bom senso do povo e dos
homens que governam.

Cremos que para o complemento do grande edifício
do trabalho, é preciso o elemento fecundador de todo
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o bem, no certamen sociológico da humanidade—a
instrucção sem o qual impossível é plantar o marco da
harmonia humana.

Desde que o menino attinge a idade de oito annos,
é uma necessidade ir preparando-o para o trabalho de
aprender a ler, escrever, que é a base segura para edi-
ficar-se sobre ella o edifício dos commodos da vida.

Depois que aprende-se a ler, escrever, e que se vai
instruindo paulatinamente a criança, é que apparecetn
as aspirações e inspirações e a determinação para os
diverssos ramos complementares do regimen da vida.

Nós, jovens ainda, pelo estudo que temos feito e qne
continuamos-a fazer, estamos convencidas de que,
sem trabalhar-se não se consegue vida, mais ou menos
independente.

Quem tiver, por ex.empto, herdado de seus pais, al-

guina fortuna, não supponha que deve viver no oc:o,

porque se o fizer na supposição de não cahir em pre-
cisões, lia de precipitar-se no abysmo. Nenhma foi-
tuna. por maior que seja, pode manter-se sem o con-
curso do trabalho.

A mulher que entendei- que por ser mulher não tem
necessidade de estudar, de instruir-se e de trabalhar,
commette um erro irreparável, e tarde virá a arrepen-
derse e conhecer que errou na apreciação desta vida.

Se não fora trabalharmos muito pelo estudo, cer-
tamente não entraríamos no conhecimento das mais

palpitantes questões da vida humana. Aqui é qne
temos nm brilhante espelho de que pelo trabalho, fonte

perenne do bem estar da creatura humana, é que a
mulher pode viver.... viver do suor de seu rosto pelas
sciencias, pelas artes, pelas invenções, resultado en-
cantador do dito trabalho.

Por tanto recommendamos, que as nossas patrícias,
casadas e solteiras, procurem ensinar, as primeiras, aos
filhos a necessidade do trabalho, as segundas, que en-
t reguem-se ao cumprimento do dever do trabalho, por
que por elle poderão viver livres e independentes.

A MULHER

Perante a Civilisação Moderna.

Boa Lição.

Em um dos trens-elevados da unhado Parque Cen-
trai, lia-se um periódico que uns estudantes publica-
ram,—um Juiz pegando no periódico—disse: oh! es-
tá muito mal escripto, isto desacreditai

Uma senhora, que ia junto ao Juiz, com a graça e
energia que distinguem as senhoras educadas, disse-
lhe: Oh! Dr., não admira que estudantes escrevam as-
neiras, pois são meninos, o que deve causar espanto é
ver alguns Doutores e Juizes escreverem asneiras que
causam repugnância ao ler-se-as! mas, coitados! não

querendo reconhecer sua fraquesa intellectual, arvo-
ram-se em críticos e apreciadores sem consciência! Is-
to sim, meu Doutor, é que causa espanto e horror!

O Doutor ficou com cara d'asno.

'A sociedade civilisada o direito da mulher 6
incontestável: a historia e a sciencia faliam
alta e eloqüentemente á favor de suas prero-

gativas.
B só no meio das trevas e nos estados nômades; só

onde a lnz'encaiidescente da civilisação não tem re-
flectido seos reverberos, é que é possivel negar a mu-
lher os mesmos dons intellectuaes que possue o ho-
mem.

E' preciso que a mulher inspire-se na evolução da
moderna civilisação e procure pôr cie parte esses ana-
themas contra os seos direitos, esses motejos das cda-
des senis que a igualavam aos irracionaes. De povos
constituídos por novos systemas sociaes, educados
mais ou menos por uma civilisação mais conducente
á nossa espécie, é que surgio a nossa crença de qne a
mulher, eontenplando-se á luz do direito natural eso-
ciai modernos, pelo seu organismos physiologico, deve
ter os mesmos direitos que o homem.

A sociedade brasileira se bem que nova ainda, já
possue homens que inspirando-se na verdade advogam
os inauferiveis direitos da mulher: são hrat>W©sr ff>Te

apparecem no meio das trevas.
Certamente esta dedicação ha de causar a turba dos

perseguidores da mulher como entidade intellectual,
descontentamento profundo.

Muito embora valham-se do corrosivo da ambição e

da torpêsa, mentindo a consciência, falseanuo as scien-

cias, a mulher triumpliará, atravez de taes escolhos,
vendo os arrimar-se ás velhas columnas dos tempos

idos para cairem com ellas no abysmo da inveja.
A mulher ornada com o emblema da moderna civi-

lisação que lhe confere direitos iguaes pela força irre-

sistivel da lógica, irá caminhando lentamente até real-

çar no templo das sciencias, como o homem. Lasti-

mamos que algumas senhoras dominadas ainda dos

vestutos costumes queiram couservar-se jungidas as

velhas instituições que condemnam a mulher ao es-

quecimento, nós caminharemos, porque representa-

mos o futuro emancipador, elias e elles, representam

o passado com suas vergonhosas tradições, espectro lu-

gubre que cobria o mundo de misérias tenebrosas,

ruinas que ainda contribuem para os males que soflre-

mos.
A nossa honra nos impelle ao saneto cumprimento

do dever de defender a nossa causa, que é a causa da

justiça humana.
Se poucos nos amaldiçoarem pelos nossas modernas

doutrinas estamos convencidas que a maioria nos

abençoará pela nossa dedicação e denodo.

A nova civilisação veio revelar-nos que a negação

dos nossos direitos por tantos séculos mantida, era
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uma triste ficção que não pode jamais constituir nm
direito nem mesmo consuetudinario, por ser uma
aberração.

Nós queremos que sejam restituidos a mulher os
direitos que lhe foram seqüestrados, por juizes Ímpios.

Se tomamos á penna para nas horas do descanso
dos nossos estudos, defendermos os direitos da mulher
e conduzil-a ao altar de sua emancipação social, é
porque sentimos que se continua á pregar a doutrina
de que a mulher é incapaz de aprender as sciencias.

Não escrevemos para os que sabem tudo; tão bem
não escrevemos, para os nossos defensores, escrevemos
para nossas semelhantes, escrevemos para o povo.

Os poderosos, fazem as guerras com a pólvora, com as
bayonetas, nós esperamos fazer nossa propaganda por
meio d'uma evolução lenta e persuasiva e aprovei-
tavel.

O selvagem decide suas questões pela força bruta,
pelo stingue, nós como Jesus Christo queremos qne se
convençam qne temos direitos, pelos meios suasorios,
pelo amor.

O nosso papel de propagandistas é todo conforme
uo nosso sexo, nossa educação e nossa fé no futuro.

Sectárias ferventes do progresso humano, erguemo-
nos da humildade para combater os velhos precon-
eeit.os e mostrar as incontestáveis conveniências da

-tírrKrcrmwiviíistição que glorifica as sciencias e feeun-
da a liberdade humana. Eis tudo de nossa parte.

TO_%

Ü
©TlSlil W\<"*"?».ftaA,»tt.<MKl (MtM,

Acaban.to de receber neste momento o diploma de
Dou tora em Medicina pelo New York Medicai Gol-
lege and Hospital for Women, apresso-me á agradecer
do fundo coração a Sua Magestade O Imperador e
aos Bxmos. Srs. Visconde de Figueiredo, Barão de
Mesquita, Augusto César de Oliveira Roxo, Antônio
José Gomes Brandão, Barão de Sapucaia, J. M. de
Oliveira Castro, Drs. João Baptista dos Santos e Sal-
vador de Mendonça, Domingos da Feira Soares, M.
J. Ferreira Dutra, João Valverde de Miranda, B. de
Aveila e Souza, Manoel Vicente Lisboa, Cândido Gof-
ire, Faustino A. Vianna, Alexandre F. da S. Bastos,
Domingos Antônio Machado, Dr. F. Correra Diniz e
a Exma. Sra. D. Maria José da Costa o immenso bene-
fieio que me prestaram, facilitando-me os meios de
en proseguir nos estudos que tinha começado e que
infelizmente pelos transtornos commerciaes do meu
fallecido e sempre lembrado pai, me via obrigada a
abandonar.

Congratulo-me, depois de tantas tribulações, em
vêr coroados os meus esforços, e rogo á Deus que eu
possa um dia provar aos meus bemfeitores o meu sin.
cero reconhecimento.

New York, 29 de Março de 1881.
Maria Augusta Generoso Estrella

OMEÇAMOS esta revista com a noticia da ina-
guração de James A. Garfield, vigessimo pre-
sidente dos Estados Unidos, a qual teve lugar

em Washington em 4 do mez p. passado.
Com grande solemnidade e pompa, aliás um pouco

exagerada para uma republica, teve lugar aquelia ce-
remonia, pompa e solemnidade que têm unicamente
de toleráveis o serem as manifestações do partido
triumphante e não os esforços do poder nem. o dinhei-
ro da nação.

Inútil seria entrar em apreciações da festa; todos
sabemos o que são essas cousas: soldados, bandas de
musica, flores, bandeiras, gritos, fogos de artificio, e
curiosos e curiosas. Entre tanto houve dois factos que
não devem passar desapercebidos: um foi o da presen-
ça na festa do Sr. General Winfield S. Hancock, o
outro o pouco ou nenhum ruido que nella fez o Gene-
ral Grant. Convidado o primeiro a assistir de uma
maneira exigente, teve que decidir-se entre o expor-se
a uma manifestação imprudente de seus amigos si
assistisse, ao parecer despeitado si se escusasse e o sa-
criticar os desejos que lhe inspirava o seu civismo.
Triumpharam os últimos e o vencido n > campo eleito-
ral, graças ás leis deste paiz (que pelo voto popular
directo seria o vencedor) se apresentou digno e res-
peitavel á saudar ao que a lei tinha dado a primasia e
foi recebido pelas acclamações enthusiastas da mui ti-
dão e o mesmo Senado da Republica o applaudio ca-
lorosamente quando se apresentou em suas galerias.
Merecida ovação ao digno rasgo de civismo que deve-
rui ser imitado por outros candidatos. Alguns temos
conhecido que ainda antes de começar as eleições, já
tinha postos as bases de uma conspiração para o caso
de uma derrota.

Grant, como dissemos antes, sobresahio pouco e o
que é peior, só se ouvio o seu nome em connexão com.
um succésso do qual se foz pouco caso e que devera
ver-se com mais cuidado. Sueceden que para impedir
tumultos se rodeasse o Capitólio de soldados para im-
pedir á entrada a multidão e estes chegaram á impedir
o passo ao Senador Hutchins, o qual logo que provou
sua identidade dirigio-se á câmara e apresentou um
requerimento urgente solicitando á retirada das bayo-
netas do sanetuario das leis e a declaração de que de
baixo de nenhum pretexto nem motivo fossem permi-
tidas no futuro. Os assumptos da festa impediram
que se ventilasse a questão, e nada se fez suppondo-
se que se fizesse alguma cousa. Diz-se que a idéa foi
de Grant e praza aos ceos que não seja ella obra da
malícia, ainda que nada teria de extranho.

O presidente Garfield pronunciou o seu discurso
inaugurai, do qual ha bem pouco que dizer, á não ser
a má vontade inútil e aliás impolitica que manifestou
para o Sul, sua declaração de que seria um órgão fiel
do seu partido, mostra que será um presidente repu-
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blicano e não norte-americano, e a manifestação de
que em assumptos de vias de comunicação, referindo-
se ao canal de Panamá, seguiria as praeticas de seus
predecessores nos deixa na expectativa.

Não devemos terminar esta revista sem lembrar o
nome do Sr. Hayes, si quer seja só para manifestar o
nosso tributo de estima e respeito ao magistrado dig-
nissimo que acaba de occupar o primeiro lugar da na-
ção. Poucas vezes se fez sentir no exercicio de suas
faculdades e todas para o bem do paiz. Eleito por um
partido, declarou que seria presidente de todos os par-
tidos e cumpriu sua palavra. Bem satisfeitos estariam
os Estados Unidos si o governo.de Garfield fosse uma se-
gunda edição do anterior. O Sr. Hayes pode voltar a sua
vida particular, com a honrosa satisfacção de que leva
comsigo'a estima e respeito de seus concidadãos. Tam-
pouco não devemos-nos esquecer do Ministro Sherman,
a primeira cabeça financeira que tem tido o paiz por
muitos annos, á qual devem os norte-americanos
grandes benefícios que tornarão a sua lembrança de
grata recordação.

I-f®a§©IIaii i© Ij®iigí©II©w*
[PBACÍMENTO PAKAPHliASK POU Fl.AVIO ÍUilMAH.]

Não menos bella ,
era de ver a bôa Evangelina
a quem o tempo, infeitiçado a vê-la,
bem manss e de vagar bavia dado

por dádiva divina
o curso em flor rie tantas primaveras
quantas levam da infância a uma outra idade
que nós outros chamamos—puberdade.
Em desesete sonbos de existência
um por cada verão tinba ella visto
passar-lhe á noite em cantos de iniioeeneia
meiga oblaçao sagrada a Jesus Christo.

Negros seus olhos eram
como fructinlios pretos que apparecem

em sobre os moitas densas
ao longo dos caminhos
e crescem, cheiram, crescem.

Negros, sim, mas de um brilho meigo e doce
á sombra dos cabellos, que envolviam
(1'aquelle rosto a grande formosura,

como se acaso fosse
lume a fulgir velado e r m côr mais pura.
Qual da novilha ao pasto na campina
era tao fresco o hálito cheiroso

da bella Evangelina.
De certo era formosa esta menina
quando levava ao sol do meio-dia
os frascos de cerveja fabricada
na casa paternal aos segadores,
na calmosa sasao, que inteira é dada

entre lida e suores
ao recolher dos fructos proveitosos,

que a terra sempre cria.
Purém, mais bella ainda

era ao domingo de manhan na egreja
quando na torre o sino repicava,
enchendo o ar de um sons, de uma harmonia,

que os crentas corações alvoraçava,
e o padre d'agua benta ia aspergindo

ao sacudir do hyssope
o povo agglomerado

por elle após esse acto abençoado!
Descia então a meiga Evangelina
a rua principal d'aquella aldeia,
tendo em uma das mãos l.vro e rosarião,

este longo se arreia
de pérolas formosas,

o livro a reçumar cheiro de rosas
das sanctas orações de um breviario.
Era normanda a touca que a cobria,
era a saiote azul; bonitos eram

os brincos das orelhas
que de França vieram,

havia século, guardados pelas velhas
avós, n'estn família, a transmittidos
de mães a filhas como sancta herança
travez de longos annos decorrido-*.
Mas, um clarão formoso, luz divina,
um que de mais ethereo na belleza,
aureola de um archanjo, que protege

o descuido, a pureza
de imiocente criança,

em seu rosto mimoso resplendia,
toda, inteira a cobrindo,
quando ella á casa paternal volvia
depois da communhão, serena vindo
a trazer sobre si de Deus a graça

na bençam recebida!
Atraz de si deixava um som que passa
como accoides fiuaes de uma harmonia
suave a mais não ser, dulia querida

que amor e crença abraça.

r"
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lül#ós que, fora da Pátria, cheias de fadigas pelo

labor dos estudos, feridas pelas acabriinha-
doras saudades da família, nos constituímos

interpretes dos direitos da mulher Brasileira, ainda
na infância da verdade para gosal-os, só nos assoma
a mente o mais puro seniimento, não o sentimento
do egoísmo, mas o sentimento da contratemisação da
família Brasileira. Não temos a louca vaidade, que
as senhoras Brasileiras nos acompanhem forçadamente,
porque somos do mesmo sexo, appeüanios para a no-
bresa das distinctas Brasileiras que sentem bater-lhes
no peito a força ingente e imperativa do direito da
mulher.

Se os homens teem seus defensores; se cada politi-
ca mantém seu órgão na imprensa para defesa dos seus
direitos que julgam ameaçados; se todos os governos
manteem advogados na imprensa para defendel-os da
aggressão da opposição; se cada ramo de sciencia tem
um vehiculo para sustentar seos direitos, por que ra-
são é que a mulher não ha de erguer-se altiva e nobre
na imprensa para advogar seus direitos sociaes? Con-
demnar o nosso tentamen, é oppôr-se as leis naturaes, é
querer antepôr-se aos brilhantes raios da luz da civi-
lisação moderna que confere direitos sociaes á mulher.
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Quando a mulher não foi comparada pela força do
direito, tem-se profanado o que ha de mais justo e
santo para atrophiar-lhe taes direitos.

Mas, a mulher no rneio da obscuridade dos espíritos
refrâctarios ás leis sociaes, ha de vencer esta inflexibi-
lidade de alguns que negam-lhe direitos sociaes!

Não invocamos em nosso auxilio idéas abstractas,
princípios heterogêneos, exigimos tão somente aquella
parte dos direitos que são inherentes aos princípios da
harmonia humana, ü hermenêutica social. Os que
nos negam a capacidade intellectual, fundam-se em
um aphysiologia comdemnada pelos progressos moder-
nos das sciencias naturaes; porém não serão jamais
attendidos porque r epresentam o sophisma herdado
dos séculos obscuranticios em os quaes imperava o di-
reito dos reis com sua convencional nobresa obrigando
os povos as pobres mulheres a obdecerem as leis ana-
chronicas que as condemnnvam á miséria e a ignoran-
cia para manter-lhes as aberrações; nós representamos
a phylosophia do direito humano, nós pedimos que a
mulher quando intelligente e honesta possa competir
com o homem, não aquelles que representam a baixesa,
a immoralidade, a ignorância, mais os que teem fun-
do de saber, qne arriraam-se nas columnas da mo-
ral social domestica.

Pelo que temos dito é concludente que não quere-
-ssHsLa. impossível, qne não advogamos a cauad erro
social, ao contrario, perpassa em nossa juvenil menta-
lidade os princípios eternos da felicidade humana, so-
mos, guiadas, nas trevas em que se acha ainda nosso
adorado Brasil, por uma luz brilhante, por esses asso-
mos grandiosos que salvarão- nossos irmãos e colloca-
rão na fronte da mulher Brasileira o diadema mara-
vilhoso de sua emancipação social. Que uns nos
accusem, teremos outros que nos applaudam; porque
é isto da contingpncia humana.

Nós estaremo,- empre tranquillas,comoamagestad
do bom desejo de sermos úteis a humanidade e ao nosso
sexo.

Com o fim de tornar mais variadas as paginas
da A Mulher temos o prazer agora de publicar íign-
rinos e desenhos da celebre casa "Dcmorest", que
goza de uma reputação merecida no ramo de modas,
não só nos Estados Unidos como em muitos paizes
extrangeiros. A exquisita elegância de suas obras, a
nóvida.le que sempre as distingue e a immensa varie-
dade de seus modelos, destinados a satisfazer a todos
os gostos e necesidades dos vestidos próprios para se-
nhoras e roupa para crianças, a collocaram a frente da
todas as casas de seu ramo de negocio.

Esperamos que os esforços empregados em obsequiar
ás nossas subscriptòras sejam applaudidos sincera-
mente.

GKAVATAS.

N° i.—Uma linda gravata de seda côr de pérola da
índia com enfeites Languedoc, cosida e disposta á for-
mar três pouctas.' Em um dos lados tem um laço de
fita de setim de côr de rosa desmaiada.

N° 3.—Uma elegante negligé. Esta gravata é de

gaze branca de côr de marfim, e adornada com enfei-
tes Languedoc, formando lindas pregas.

W 2.—Esta formosa gravata, on laço, é de seda
branca da Índia, lindamente bordada á mão, e de um
delicado desenho. Tem oito polegadas de largura e
uma jarda e quarto de comprimento, e pode ser atada
formando um laço na frente em pouco frouxo, e preso
á uma fita ou alfinete. Pode levar-se também um
fichu, introduzindo suas ponctas sob o cinturão, o no

peito unido á um ramalhete.

Jí? 4.—Uma bonita gravata coberta de musselina
da índia, adornada nas ponctas com atados e riçados
de enfeite bretão. Sua largura é da quarta parte de
uma polegada, e tem de comprimento uma jarda e
quatro polegadas.

Temos a satisfação de annunciar ao nosso paiz que
em 29 do mez p. findo recebeu o gráo de Doutora em
Medicina pelo Neto York Medicai Oollege and Hospi-
tal for Women a nossa amiga e collega de redacção a
Sra. D. Maria Augusta Generoso Estrella.

mã mm,

Ninguém sobre a minha campa
irá goivos desfollaar;
sou só no mundo, nao tenho
qnem por T.im vá suspirar;
mas, pousando nos cyprestes
irá semp e ao pôr do sol
soltar um canto sentido
o mimoso rouxinol;
irá junto á triste campa,
por todos abandonada,
dizer me um adeus saudoso
na virente madrugada;
e a roixa meiga aurora,
no risonho alvorecer
irá sobre o meu sepulctaro
puras lagrimas verter.
As rosas já pelos ventos
desfolhadas, impedidas
rias leves azas da brisa
serão na campa espargidas;
e o fagueiro astro da noite
dissipando a escuridão,
lançará raios de prata
sobre afunérea mansão.
Mas que importa? olvidem todos
meu humilde mausoléo!
Alli só restarão cinzas
voará minh' alma ao céo!

D. Mama Adelaide Fernandes Prata.
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MULHER QUE PARECE PAPAGAIO.
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HOMEM QUE PAREOB MACACO. HOMEM QUE PARECE LEÃO.

HOMEM QUE PARECE BODE.
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